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ABRIL ETERNO

Marília Gonçalves

O dia da mais bela Revolução
Nasceu uma criança e era Abril
Nasceu talvez tão cedo e era tarde
nasceu quando era o mês das águas mil
no dia incendiado em Liberdade.
Nasceu duma promessa por fazer
Que estava por cumprir em cada olhar
Nasceu uma criança por haver
Nasceu uma criança p’ra sonhar.
Nasceu mas tão real, tão verdadeira
Que era o futuro ali à nossa mão
Onde afinal nascia a Terra inteira
Nascia uma criança e era o pão
E era a Luz a arder de tal maneira
O dia da mais bela Revolução




